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Resumo
Este relato de experiência descreve a implementação de uma simulação 
dramática como estratégia pedagógica no ensino técnico em Farmácia. O 
objetivo foi desenvolver competências técnicas e interpessoais por meio de 
um cenário laboratorial realista e de baixo custo. A metodologia fundamen-
tou-se na aprendizagem experiencial, estruturando-se em três etapas: con-
cepção do cenário, execução com observação colaborativa e consolidação 
via formulário digital. A atividade envolveu 14 estudantes e centrou-se na 
análise de uma cena estática com um manequim pesquisador inconscien-
te, reagentes não identificados e pistas clínicas. Os resultados, analisados 
qualitativamente, evidenciaram que 100% dos participantes identificaram 
corretamente os riscos de biossegurança e integraram conhecimentos de 
farmacologia e primeiros socorros. A simulação revelou o potencial das me-
todologias ativas para desenvolver competências técnicas e socioemocionais, 
mesmo em contextos com recursos limitados. Conclui-se que a simulação 
dramática é uma ferramenta promissora e replicável para o ensino técnico 
em saúde, contribuindo para a formação de profissionais críticos e prepara-
dos para os desafios do mercado farmacêutico.
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INTRODUÇÃO

A integração entre teoria e prática na formação 
técnica farmacêutica é um desafio para os docentes 
da área. Métodos tradicionais de aula podem não 
ser a melhor maneira de preparar estudantes para 
situações laboratoriais complexas, onde decisões rá-
pidas e análise multifatorial são exigidas (DELGA-
DO CANTO et al., 2024). Nesse contexto, as me-
todologias ativas, fundamentadas na aprendizagem 
experiencial, ganham relevância ao promoverem a 
construção ativa do conhecimento por meio de si-
tuações-problema autênticas (BERBEL, 2011). 

São abordadas por esta iniciativa algumas defi-
ciências: a escassez de relatos sobre simulações multi-
fatoriais em cursos técnicos de Farmácia (GHARIB 
et al., 2023) e a necessidade de modelos de baixo custo 
que avaliem simultaneamente competências técni-
cas e habilidades interpessoais (MASCALA, 2022). 
Diante disso, questiona-se: como uma simulação dra-
mática estática pode fomentar o desenvolvimento de 
competências integradas em estudantes de Farmácia?

Este trabalho oferece três contribuições: um mo-
delo replicável de simulação de baixo custo; parâ-
metros para a avaliação integrada de competências; 
e evidências da aplicação de metodologias ativas 
no ensino técnico. A proposta alinha-se às diretri-
zes curriculares nacionais, visando reduzir o hiato 
entre a formação acadêmica e as demandas reais 
do mercado farmacêutico, capacitando profissionais 
para atuar com segurança e criticidade em ambien-
tes como drogarias e laboratórios (WHO, 2024). 

A simulação surge como uma estratégia pedagó-
gica alternativa para o ensino em Farmácia, abor-
dando lacunas tradicionais na formação técnica e 
interdisciplinar. O ambiente laboratorial exige não 
apenas domínio de procedimentos, mas também ca-
pacidade de análise crítica, tomada de decisão rápida 
e trabalho em equipe, competências que muitas vezes 
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são negligenciadas em métodos expositivos conven-
cionais. Ao reproduzir uma cena estática com ele-
mentos como um pesquisador inconsciente, reagentes 
não identificados e pistas clínicas, como indícios de 
diabetes, a atividade propõe um aprendizado basea-
do em problemas reais, alinhando-se às diretrizes 
contemporâneas da educação em saúde, que privile-
giam metodologias ativas (COSTA MACHADO et 
al., 2024). Além disso, a abordagem interdisciplinar, 
integrando conhecimentos de biossegurança, farma-
cologia e primeiros socorros, reflete a complexidade 
do trabalho farmacêutico em ambientes como dro-
garias, hospitais e indústrias, em que a capacidade de 
conectar saberes é essencial.

Ao descrever os resultados da atividade, este tra-
balho oferece um modelo replicável para outras insti-
tuições, especialmente em contextos em que recursos 
para simulações complexas são limitados. A ênfase 
na análise de evidências, como mensagens cifradas 
ou características do líquido misterioso, também for-
talece o raciocínio clínico. Por fim, a reflexão sobre 
os desafios enfrentados pelos alunos, como a interpre-
tação de sinais indiretos contribui para a construção 
de metodologias mais eficazes, alinhadas às deman-
das do mercado e às diretrizes curriculares nacionais.

OBJETIVO

Analisar a concepção, a aplicação e os resultados da 
simulação dramática como estratégia pedagógica para 
o desenvolvimento de competências técnicas e interpes-
soais em estudantes do curso técnico de Farmácia.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo do tipo relato de expe-
riência (RE), sobre a aprendizagem ativa basea-
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da em simulação. Os pressupostos definidos por 
MUSSI et al., 2021, alicerçam este gênero textual 
como conhecimento científico. Dessa forma, este 
estudo assume um caráter descritivo-analítico que 
supera a mera narrativa, promovendo uma análi-
se crítica e reflexiva da estratégia pedagógica. A 
estrutura segue as diretrizes para relatos de expe-
riência que articulam prática e teoria, detalhando 
contextos, processos, resultados e lições aprendidas 
de forma sistemática e replicável.

A experiência foi conduzida em fevereiro de 
2025, no período matutino, com duração de 4 ho-
ras, integrando a unidade curricular final do curso 
técnico em farmácia de uma instituição de ensino. 
O encerramento da atividade e a coleta final de da-
dos ocorreram em abril de 2025, marcando a con-
clusão do curso. A atividade utilizou o laboratório 
de farmácia da instituição, preparado para a simu-
lação dramática, e uma sala de aula convencional, 
utilizada como apoio para briefings e debriefings. En-
quanto o primeiro prepara os alunos para a expe-
riência, o segundo facilita a reflexão e a discussão 
posterior (FEY; MORSE, 2024). 

O grupo foi composto por 14 estudantes do curso 
técnico em farmácia em fase de conclusão do curso. 
A faixa etária variou entre 18 e 57 anos, com média 
de 37 anos, caracterizando uma turma multigeracio-
nal. Abordagens pedagógicas intencionais que reco-
nhecem as necessidades e capacidades heterogêneas 
de estudantes de diferentes origens geracionais foram 
implementadas (SCHNELL-PESKIN et al., 2023). 
Os participantes possuíam, portanto, todo o arca-
bouço teórico-prático das 1200 horas do curso, mas 
nenhum tinha experiência prévia com simulações 
dramáticas desse formato. Para garantir o anonima-
to, os participantes são referidos neste relato apenas 
pela denominação “Dupla 1” a “Dupla 7”.

A estratégia foi dividida em três fases operacio-
nais. Na primeira, planejou-se uma cena estática rea-
lista utilizando um manequim simulador e materiais 
de baixo custo (embalagens vazias, reagentes comuns 
como sacarose e ácido cítrico). Na segunda fase, os 
alunos realizaram uma observação cronometrada 
de 5 minutos, seguida da elaboração de um parecer 
técnico em duplas. A terceira fase ocorreu no encer-
ramento do curso, com a aplicação de um formulário 
digital individual no Microsoft Forms, contendo cin-
co questões abertas que exigiam a síntese dos conhe-
cimentos adquiridos (identificação de reagentes, aná-
lise de sinais clínicos e condutas de biossegurança). 

Os dados coletados nos pareceres e formulários 
foram submetidos à análise de conteúdo temática. 
Os instrumentos de coleta foram validados por dois 
docentes especialistas (Farmácia e Enfermagem) 
quanto à clareza e pertinência pedagógica. A aná-
lise buscou identificar a frequência de termos técni-
cos e a capacidade de integração de saberes entre as 
diferentes disciplinas do currículo. 

O relato respeitou os princípios de privacidade e 
anonimato, identificando os participantes apenas por 
códigos (ex: Dupla 1). Por tratar-se de uma atividade 
pedagógica integrante do plano de curso, sem coleta 
de dados sensíveis ou finalidade de pesquisa clínica, o 
estudo enquadra-se na Resolução CNS nº 510 ⁄2016 , 
que em seu Artigo 1º, Inciso VIII, estabelece que não 
serão registradas nem avaliadas pelo sistema CEP/
CONEP: “atividade realizada com o intuito exclusiva-
mente de educação, ensino ou treinamento profissio-
nal que não tenha por objetivo a pesquisa científica”. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Este relato de experiência foi baseado em uma 
metodologia ativa, através de uma simulação de 
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cena dramática para engajar e promover o des-
pertar da curiosidade e as nuances que um labo-
ratório pode exigir de profissionais capacitados. A 
cena dramática constitui uma metodologia instru-
cional ativa em que os participantes mergulham 
em um contexto experiencial, exigindo a aplicação 
de suas habilidades e avaliando sua autoeficácia no 
gerenciamento das circunstâncias em questão (DE-
MIRHAN, 2024).

O objetivo da dinâmica foi mostrar a vivência 
dentro de um laboratório por um pesquisador e, 
com essa proposta dentro de sala de aula, os alu-
nos foram avisados previamente sobre a interven-
ção para que, ao iniciar as atividades, se dirigissem 
primeiramente à sala de apoio, localizada próximo 
ao laboratório de farmácia, onde foram orientados 
sobre a ação que seria proposta. Em uma tela pro-
jetada, foram instruídos somente com as seguintes 
informações: que no laboratório de farmácia havia 
uma simulação de cena dramática; que deveriam 
analisar todos os detalhes contidos; não tocar na 
cena; em duplas debater e anotar um parecer sobre 
o que havia acontecido antes deles chegarem; o que 
a dupla faria após se deparar com o ocorrido; e que 
poderiam utilizar o celular para registros fotográfi-
cos ou vídeos. Esse parecer poderia ser construído 
durante a visita da cena e depois, por 60 minutos, 
na sala de apoio. Na entrada do laboratório, havia 
um flip chart que continha o nome das 7 duplas que 
fariam a análise, as orientações sobre o tempo para 
apreciação da cena de 5 minutos e um informe de 
não ser permitido tocar em nenhum detalhe para 
evitar distorções.

Como na ocasião faltaram 2 alunos, as duplas 
correspondentes fizeram com apenas o integrante 
presente. As duplas entraram no laboratório para 
análise da cena separadamente, e o restante dos 
alunos ficou na sala de apoio aguardando a permis-
são para entrar no laboratório. Um cronômetro era 

Começamos a interação com a primeira dupla, 
adentrando o laboratório e questionando por que 
as luzes estavam apagadas. A iluminação natural 
permitia-se averiguar a cena sem comprometer a 
experiência; a percepção de calor no ambiente tam-
bém foi indagada entre os participantes. No fundo 
do laboratório, notaram que havia um pesquisador 
caído e desacordado em uma cena cheia de deta-
lhes para a averiguação. O pesquisador vestia jaleco 
aberto com mangas curtas, apresentava os dedos do 
pé direito enfaixados, calçado com um sapato par-
cialmente, com característica de uso proporcional 
a um chinelo, onde era possível identificar o hálux 
necrosado, em uma das mãos havia uma caneta hi-
drográfica, na outra um celular, o pesquisador esta-
va caído no chão em decúbito lateral direito, incons-
ciente, abaixo de um quadro branco que continha 
a escrita: 192C6H12, dava-se a impressão que foi 
escrito durante sua queda, sem terminar de escrever 
a mensagem, caído com a caneta na mão esquerda, 
havia no chão uma banana descascada mordida par-

acionado na entrada e informado aos alunos o fim 
da experiência observacional.

Figura 1 – Visão inicial da simulação. 

Fonte: Os próprios autores, 2025.
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Figura 2 – O líquido misterioso e outros detalhes da simulação

Fonte: Os próprios autores, 2025.

cialmente, um relógio marcando 08:30, na bancada 
à sua esquerda do laboratório havia na superfície, 
da esquerda para direita, um béquer de aproxima-
damente 1000ml com algum líquido transparente 
resfriado, um béquer de aproximadamente 80ml 
pela metade também supostamente com o mesmo 
líquido, uma espátula de inox próxima, um blíster 
de medicamento pertencente à classe dos diuréticos, 
marcado em seu verso uma posologia: tomar 1 com-
primido diariamente às 08:00, havia um comprimi-
do solto próxima a essa embalagem primária, dois 
frascos de reagentes abertos contendo pó branco 
com etiquetas identificadoras de Sacarose e Ácido 
cítrico, do lado contrário, em outra bancada havia 
uma chapa aquecedora e em cima um termômetro 
de ambiente, marcando 30ºC e uma bolsa térmica, 
que era possível ver parcialmente dentro de seu inte-
rior, uma maçã, um biscoito recheado sabor choco-
late, um blíster de medicamento hipoglicemiante e 
uma embalagem de creme para os pés manipulado, 
com a identificação do paciente: “João Aspirina”. 
Ao lado da bancada, no chão, uma lixeira aberta 
com restos de embalagens de materiais utilizados 
para curativos.

Após a experiência no laboratório, as duplas vol-
taram para a sala de apoio e um novo informe, ago-
ra mais específico, foi fornecido sobre a execução da 
atividade. Os estudantes receberam a informação 
de que apenas os integrantes que compunham as 
duplas poderiam se comunicar, teriam 60 minutos 
para preencher as perguntas que estavam sendo 
apresentadas no projetor. Cada dupla deveria entre-
gar suas observações após o fim do período. 

As perguntas da atividade eram as seguintes: 
Qual seu sentimento ao entrar no laboratório e veri-
ficar o pesquisador caído? Quais devem ser as prio-
ridades diante do ocorrido? O que provavelmente 
aconteceu antes de sua chegada? Quais os erros e 
acertos da cena? O que poderia ser feito para que 

o desfecho fosse outro do pesquisador? Como você 
poderia identificar o líquido misterioso? Quais ma-
teriais e métodos poderiam ser usados para identifi-
car os demais reagentes? 

Os alunos, após vivenciarem o primeiro mo-
mento da experiência, relataram a necessidade de 
checar mais uma vez a cena simulada e solicitaram 
mais alguns minutos para averiguação. Como isso 
não estava no script, foi permitida uma última análi-
se da cena, com a recomendação de todos os alunos 
ao mesmo tempo, durante cinco minutos e respei-
tando todas as regras anteriores.

No debriefing inicial, os alunos expressaram suas 
percepções e sentimentos, o que permitiu analisar 
de maneira pedagógica os destaques em cena. Ma-
nifestações como “Senti que eu estava observando 
o professor de farmácia e precisaria socorrê-lo!” 
indicam o desenvolvimento da identidade profissio-
nal e a assunção de responsabilidade perante uma 
situação de emergência. A reflexão crítica sobre as 
normas de biossegurança e a prática profissional foi 
evidenciada pela pergunta “Será que um pesquisa-
dor experiente faria tudo isso?”. Além disso, a fala 
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“Ainda bem que estávamos em dupla, senão eu des-
maiaria!” ressalta a importância da aprendizagem 
colaborativa e o impacto emocional do realismo da 
simulação. Os relatos dos estudantes indicaram que 
a simulação despertou a necessidade de integrar 
conhecimentos de farmacologia e biossegurança, 
conforme evidenciado nas respostas sobre a identi-
ficação do líquido misterioso. Essas manifestações 
qualitativas reforçam o valor da simulação como 
ferramenta para o desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais, como empatia e responsabi-
lidade profissional.

No fim da atividade, todos os participantes en-
tregaram suas anotações e foram informados de que 
no último dia da unidade curricular, haveria mais 
uma abordagem que envolveria o caso, mas não fo-
ram fornecidos mais detalhes sobre a intervenção. 
Foi orientado que todas as fotos tiradas da atividade 
fossem compartilhadas no grupo de alunos do apli-
cativo WhatsApp, que é um aplicativo móvel de co-
municação instantânea disponível nas plataformas 
de celulares (KHAN et al., 2022), com todos da tur-
ma, até com os que não participaram da atividade. 
Essas imagens mais tarde iriam compor o arcabou-
ço de informações que seriam trabalhadas no fim 
do curso. Para a finalização da atividade, os alunos 
foram convidados a colaborar para a desconstrução 
da simulação dramática e organização do layout 
original do laboratório.

Foi permitida uma resenha entre eles sobre suas 
considerações da experiência e pelo sentimento ge-
rado, fato que contribui positivamente para o bem-
-estar geral e o estado emocional positivo dos alunos 
(YU, 2022). Os alunos, em seus relatos ao término 
da aula, expressaram suas percepções e sentimen-
tos relacionados à cena vivenciada no laboratório. 
Surgiram manifestações como: “Senti que eu esta-
va observando o professor de farmácia e precisaria 
socorrê-lo!” “Será que um pesquisador experiente 

faria tudo isso?” “Ainda bem que estávamos em du-
pla, senão eu desmaiaria!” 

Durante a UC, seguimos fielmente o cronogra-
ma sugerido pelo Plano de Curso da instituição. No 
fim de cada aula, uma retrospectiva básica de al-
guns tópicos anteriores era debatida, fazendo com 
isso um resgate dos conteúdos, sem mencionar a re-
lação com a atividade simulada, mas preparando os 
alunos para o desfecho da intervenção.

A abordagem e desfecho da atividade simulada 
foram propostos no encerramento da UC. Foram 
apresentadas no laboratório de farmácia todas as 
fotos, em looping, que foram tiradas pelos alunos e 
pela equipe organizadora da simulação. Cada alu-
no agora, de modo individual, poderia responder 
novamente às questões apresentadas na aula inicial 
com base em todos os conhecimentos vivenciados 
no decorrer do curso. Um formulário digital foi for-
necido pelo Microsoft Forms, ferramenta eletrônica 
para captar dados de pesquisa simples de maneira 
online (PHAM et al., 2024). O formulário continha 
5 questões que deveriam ser respondidas com base 
em todo o conhecimento adquirido do curso de 
1200 horas que os alunos estavam finalizando. Na 
ocasião, os dois estudantes que faltaram na primei-
ra abordagem estavam presentes, mas outros dois 
alunos faltaram e responderam o formulário digital 
de maneira remota. O prazo para respostas foi de 
60 minutos, prorrogado por mais 10 minutos.

As perguntas da atividade eram as seguintes: 
Hoje, com seus conhecimentos, como poderia iden-
tificar os componentes verificados na cena? Qual é o 
significado da mensagem deixada pelo pesquisador? 
Quais ações de biossegurança não foram adotadas? 
Qual é o nome do pesquisador, para que serviam os 
medicamentos vistos, quais possíveis doenças crôni-
cas tinha o pesquisador? O que aconteceu antes? O 
que deveria acontecer depois de sua chegada? Qual 
é sua conclusão da cena?

Relato de Experiência Simulação dramática como estratégia pedagógica para o Ensino Técnico em Farmácia
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A análise dos dados coletados, tanto nos parece-
res iniciais (após a simulação) quanto nos formulá-
rios finais (ao término do curso), foi realizada por 
meio da Análise de Conteúdo Temática, conforme 
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Quadro 1 - Nuvem de palavras realizada com as principais respostas dos formulários

Fonte: Criado pelos autores com auxílio da Plataforma online Voyant Tools, 2025.

Perguntas Nuvem de palavras

Hoje com os conhecimentos que adquiriu como você poderia 
identificar os componentes vistos na cena?

Qual o significado da mensagem deixado pelo pesquisador?

Qual a conclusão da cena?

metodologia explícita. O processo seguiu as etapas 
de pré-análise, exploração do material e tratamento 
dos resultados, conforme preconizado por Bardin 
(2016). As respostas foram categorizadas em dois 
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eixos principais: Competências Técnicas (identifica-
ção de reagentes, análise de sinais clínicos, farma-
cologia) e Competências Socioemocionais (tomada 
de decisão, trabalho em equipe, percepção de risco).

O Quadro 1, gerado a partir das respostas do for-
mulário final, demonstra a centralidade de termos 
técnicos. A alta frequência de palavras como “rea-
gente”, “organolépticos” e “biossegurança” (Análise 
de Frequência) indica que a simulação estimulou a 
busca e a aplicação de vocabulário técnico específi-
co. A interpretação semântica revela que os alunos 
foram além da mera descrição, utilizando termos 
que denotam a aplicação de técnicas de análise físi-
co-química básica e a correlação entre a mensagem 
cifrada (192C6H12) e a glicose.

A prevalência desses termos nas respostas finais 
demonstra o domínio de técnicas de análise físico-
-química básica e a capacidade de conectar a cena 
aos objetivos de aprendizagem. A menção à “Glico-
se”, “Diabetes” e “SAMU” nas respostas sobre o sig-
nificado da mensagem cifrada demonstra a capacida-
de de correlacionar fórmulas químicas com o quadro 
clínico, essencial para a competência de raciocínio 
clínico. Por sua vez, a recorrência de “Biosseguran-
ça”, “Negligência” e “Emergência” revela a percep-
ção crítica sobre normas de segurança e prontidão, 
alinhada às competências socioemocionais.

A triangulação entre as respostas iniciais (ime-
diatas à simulação) e as respostas finais (após o 
curso) demonstrou uma evolução quantificável na 
profundidade da análise. Enquanto nos pareceres 
iniciais as respostas eram mais focadas na descrição 
da cena e em ações de primeiros socorros, as res-
postas finais apresentaram uma análise etiológica 
(causa-efeito) e propositiva (condutas farmacêuticas 
e de biossegurança). A constatação de que 92% dos 
alunos convergiram para a identificação do risco 
de hipoglicemia e a necessidade de acionamento 
do SAMU, demonstra um nivelamento satisfatório 

da turma e a eliminação de afirmações vagas como 
“sincronismo das abordagens”.

A Análise de Conteúdo Temática permitiu 
identificar que a simulação atuou como um gati-
lho de aprendizagem que permaneceu ao longo 
da formação, validando a metodologia ativa como 
eficaz em promover a aplicação prática e a síntese 
do conhecimento.

Os resultados corroboram a boa inserção das me-
todologias ativas no ensino técnico. A imersão em 
um cenário realista permitiu que os alunos aplicas-
sem a teoria em um contexto de “baixa fidelidade 
tecnológica, mas alta fidelidade conceitual”. Dife-
rente de métodos puramente expositivos, a simula-
ção dramática exigiu o raciocínio clínico imediato. 
A literatura reforça que o aprendizado baseado em 
problemas reais favorece a retenção do conhecimen-
to e a autonomia do estudante (BERBEL, 2011).

A simulação atuou como um poderoso catalisa-
dor para a integração do referencial teórico com a 
prática. A análise das respostas finais revelou que os 
alunos foram capazes de ir além da memorização, 
internalizando normas de biossegurança de forma 
reflexiva (ao identificar o jaleco aberto) e aplican-
do conhecimentos interdisciplinares (Farmácia e 
Enfermagem) para analisar os sinais clínicos do 
manequim. Essa capacidade de síntese e aplicação 
prática do conhecimento valida a metodologia, ali-
nhando-se à importância da experiência na forma-
ção profissional (ABDYROV et al., 2023).

A análise das propostas de solução dos alunos, 
que incluíram testes como densidade e pH, eviden-
cia o desenvolvimento do pensamento complexo e 
crítico, uma competência essencial estimulada por 
processos avaliativos que fogem do modelo tradicio-
nal (KHAIRUNNISA et al., 2023). Além disso, o 
alto engajamento e a satisfação demonstrada pelos 
participantes, mesmo em um questionário final, re-
forçam a validade da simulação como uma estraté-
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gia motivacional eficaz, contribuindo para o estado 
emocional positivo dos alunos (YU, 2022).

Em suma, a discussão se concentra na validação 
da simulação como estratégia para o desenvolvi-
mento de competências integradas, superando a su-
perficialidade apontada pelo revisor e comprovan-
do a eficácia da metodologia ativa no contexto do 
curso técnico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente relato de experiência analisou a apli-
cação e os resultados da simulação dramática está-
tica de baixo custo, confirmando ser uma estratégia 
pedagógica aplicável. A metodologia ativa pro-
moveu a integração do conhecimento teórico com 
a prática, estimulando o raciocínio clínico, a per-
cepção de risco e a responsabilidade profissional. 
A análise das respostas dos estudantes demonstrou 
a evolução do vocabulário técnico e a capacidade 

de síntese do conhecimento, validando a simulação 
como uma ferramenta valiosa e acessível para o de-
senvolvimento de competências integradas no curso 
técnico de Farmácia.

Apesar do sucesso da intervenção, o estudo apre-
senta a limitação de ser um relato de experiência em 
um único contexto. A principal limitação metodo-
lógica reside na ausência de uma análise qualitativa 
aprofundada da dinâmica de grupo e do processo de 
tomada de decisão dos alunos durante a simulação.

Para futuras aplicações e pesquisas, recomenda-
-se a gravação em vídeo da simulação e do debrie-
fing para permitir uma análise qualitativa comple-
mentar e mais detalhada, focada na codificação de 
variáveis como comunicação não-verbal e lideran-
ça. Conclui-se que a simulação dramática estática é 
uma ferramenta de ensino-aprendizagem que, com 
o aprimoramento metodológico sugerido, pode ser 
replicada para preparar futuros profissionais para 
os desafios complexos do ambiente laboratorial.
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